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Paulo Octávio mira GDF, de olho em JK

PÁGINAS 13 E 14

Silvio Queiroz/Esquerda assume poder 
na Colômbia. Brasil observa. PÁGINA 9 

Jane Godoy/Carla e Eduardo Jorge: um 
lindo casamento ao pôr do Sol. PÁGINA 16 

Denise Rothenburg/Mistério eleitoral 
vai seguir até 14 de agosto. PÁGINA 3 

Ana Maria Campos/STF dá liminar 
para Arruda disputar a eleição. PÁGINA 9 

Ex-deputado federal, ex-senador, ex-vice-governador. O empresário 
Paulo Octávio é um dos nomes mais tradicionais da política brasi-
liense e foi apresentado, ontem, como candidato do PSD ao Palácio 
do Buriti pelo PSD. PO formará chapa com o advogado Luiz Felipe 
Belmonte, presidente do PSC-DF. “Hoje a minha vida muda”, dis-
se PO nesta sexta-feira ao ser confirmado na disputa. Casado com 
Anna Christina Kubitschek, neta de Juscelino Kubitschek, o políti-
co lembrou o legado do icônico presidente, que fundou Brasília: 
“O maior presidente de todos os tempos”. O candidato da aliança 
PSD-PSC ao Senado ainda depende de negociações entre as siglas.  

Reguffe sai do 
páreo. Izalci fica

Damares tem 
apoio de Michelle

Aumenta a 
tensão entre as 

potências 

União Brasil apoiará Ibaneis 
ao GDF e senador José 

Antônio Reguffe está fora da 
corrida. O também senador 
Izalci Lucas disputará pelo 

PSDB-Cidadania. 

A ex-ministra será candidata 
avulsa do Republicanos ao 
senado pelo DF. Primeira-

dama do país, Michelle 
Bolsonaro esteve no evento 

que lançou a campanha.

Em novo desdobramento 
da visita de Nancy Pelosi 

a Taiwan, China reduz 
cooperação com os EUA e a 
Casa Branca reage. PÁGINA 9

Na série Autópsia da 
sucata, saiba como 

peças antigas salvam 
os veículos.

S.O.S Carro

O transplante 
automotivo

PÁGINA 17

Paquistanês bate em 
duas motos, na Hélio 
Prates. Piloto de uma 

delas morreu. 

Trânsito

Motorista bêbado
mata motociclista

PÁGINA 16

Frutas 

Luiz Curado, 
coordenador 
da Rota da 
Fruticultura, 
detalha o 
fomento à 
produção 
familiar no DF. 
PÁGINA 8  

Os candangos que 
foram ao famoso sofá

Democracia em seus 
programas de TV

PÁGINAS 5, 6, 10 E 22

Kleber Sales/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press        

Ele tinha gênio no sobrenome: José Eugê-

nio Soares. O Brasil perdeu ontem um de 

seus artistas mais completos, referência da 

cultura nacional. O humor alçou Jô soares 

ao estrelato, mas ele foi muito mais que 

um comediante — um dos melhores do 

país, diga-se de passagem. Ator de cinema, 

teatro e televisão, Jô era escritor premia-

do, cronista dos principais jornais e revis-

tas, roteirista, dramaturgo, músico e até 

pintor. Trilhou com qualidade por to-

das essas atividades. A morte deste 

carioca, aos 84 anos, em São Pau-

lo, comoveu o país. Artistas, jor-

nalistas, intelectuais, de todas 

as idades e referências mani-

festaram pesar pela perda. 

Múltiplo, Jô compôs qua-

se 200 personagens que 

fizeram história nos pro-

gramas de humor, co-

mo Zé da Galera, Gene-

ral de Pijama, Reizinho 

e Capitão Gay. Inovou e 

mudou rumos da TV bra-

sileira com seu talk show, 

no SBT e na Globo, onde 

fez mais de 14 mil entrevis-

tas. A TV já não era a mesma 

sem Jô Soares. E a cultura do país 

também não será. Um beijo no Gordo!

Marcos Paulo Lima —  Em entrevista histórica, 
Jô atribuiu raiva de Telê dos pontas a drible de Garrincha.   


